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EDITORIAL
Em maio de 2010, neste mesmo espaço, anunciava-se o aparecimento do 
primeiro volume da revista Linguarum Arena. Revista do Programa Doutoral 
em Didática de Línguas da Universidade do Porto, justificava-se a sua existência e 
traçavam-se os seus objetivos principais.
Volvido um ano, é também neste espaço que nos cumpre agradecer todos os 
incentivos que nos chegaram de várias proveniências. A leitura de Linguarum 
Arena  ultrapassou  fronteiras  geográficas,  tendo  chegado  a  leitores  detentores 
de diferentes graus. Por outros termos, a revista Linguarum Arena não foi 
unicamente lida pelos estudiosos nacionais e estrangeiros que poderiam estar 
mais diretamente implicados na sua temática, ela também contribuiu para que 
estudantes escrevessem notas de leitura, comentassem e lessem os artigos que 
a integram. Mais, a revista permitiu que o nosso programa doutoral se tornasse 
mais conhecido. A todos quantos se empenharam, das mais diferentes formas, na 
divulgação da revista Linguarum Arena. Revista do Programa Doutoral em Didática de 
Línguas da Universidade do Porto e também do Programa de Doutoramento em Didática 
de Línguas da Universidade do Porto só podemos estar muito gratos.
Quando comparado com o primeiro, o conteúdo do segundo volume de 
Linguarum Arena, com contribuições de especialistas de Portugal e do estrangeiro 
(a quem testemunhamos o nosso agradecimento público), tal como sucedeu com 
o primeiro, concorre para demonstrar com clareza que a oferta que a Didática de 
Línguas comporta é de facto abrangente, algo que, de resto, já se tinha deixado 
registado nos objetivos da revista, aquando da sua apresentação. Sai assim 
reforçada a ideia de que a Didática de Línguas é um domínio de saber alargado 
e plural, uma área de pesquisa que não exclui, antes convoca a confluência de 
abordagens provindas das mais variadas disciplinas. 
Ademais, à semelhança do que se passa com todos os projetos que se iniciam, 
este tenta ir paulatinamente ao encontro de um dos seus talvez principais desígnios: 
apostar na participação ativa dos estudantes do programa de doutoramento 
que serve de subtítulo à revista e que afinal motivou a sua criação. Torna-se 
pois relevante que este espaço de escrita chamado Linguarum Arena comece a 
ser conquistado pelos estudantes de doutoramento, sempre naturalmente sob a 
supervisão dos docentes mais próximos dos seus domínios de investigação. Assim, 
neste volume, apresenta-se já o resumo do primeiro doutoramento defendido em 
2011 em Didática de Línguas na Faculdade de Letras da Universidade do Porto sob 
orientação de um dos docentes ligados à revista e publica-se uma nota de leitura/
recensão de um dos estudantes de doutoramento. O desafio está lançado e espera-
se que, em próximas edições da revista, os estudantes do Programa Doutoral 
em Didática de Línguas da Universidade do Porto se aproximem deste meio de 
L I N G VA R V M  A R E N A - VOL. 2 - ANO 2011 divulgação do saber, não exclusivamente através da sua leitura, mas sobretudo 
por meio de textos em que partilhem, num primeiro momento em coautoria, o que 
a sua pesquisa lhes tem revelado de particular.
Neste volume, a memória da Prof.ª Tatiana Slama-Cazacu será destacada seja 
porque teve um papel de relevo no ensino de línguas, área de que a Didática de 
Línguas não pode alhear-se, seja porque, em virtude da sua importância enquanto 
psicolinguista, não deveria ser desconhecida dos que agora iniciam as suas 
carreiras científicas. 
A Direção da Linguarum Arena. Revista de Estudo Programa Doutoral em Didática 
de Línguas da Universidade do Porto espera que a leitura deste segundo volume 
também motive nos especialistas em Didática de Línguas o desejo de submeterem 
artigos, notas de investigação ou notas de leitura/recensões para apreciação, no 
intuito de tornar a Linguarum Arena um veículo de transmissão de saber numa 
temática que é seguramente de interesse para muitos. 
A Diretora
         Maio  -  2011
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